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DOUTORAMENTO HONORIS CAUSA  

Comandante Pedro de Verona Rodrigues Pires 

========================================== 

 

Alocução da Testemunha, Prof. Doutor António Lobo de 

Pina, na apresentação do Padrinho 
 

Biblioteca Nacional – Várzea 

Sábado, 19 de Novembro de 2016 
 

================================================ 

 
Magnífica Reitora da Universidade de Cabo Verde, Prof.ª Doutora Judite 

Medina do Nascimento 

Exmo. Senhor Presidente Pedro de Verona Rodrigues Pires 

Exmo. Senhor Prof.ª Doutor Manuel Veiga 

Magníficos Reitores, Vice-Reitores e Pró-Reitores de Universidades 

nacionais e estrangeiras 

Exmos. Senhores membros da Academia, docentes, investigadores, 

funcionários e estudantes 

Distintas Autoridades Nacionais e Estrangeiras 

 

Caros convidados, 

 

Gostaria de começar por agradecer a Magnífica Reitora pelo privilégio de 

me associar a esta iniciativa pioneira da Uni-CV na atribuição do 

DOUTORAMENTO HONORIS CAUSA ao Excelentíssimo ex. Presidente da 

República de Cabo Verde, Comandante Pedro de Verona Rodrigues Pires. 

 

Esta é sem dúvida o iniciar de uma nova fase na nossa universidade que 

assim passa a realizar esta importante valência da atribuição deste grau 

académico e honorífico. 

 

Tanto o Doutorando como o seu Padrinho comungam de um mesmo ideal: 

concretizar o sonho de Amílcar Cabral de ver esta nossa terra transformada 

numa pátria do saber e do conhecimento. 
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A incumbência de fazer aqui a apresentação do Padrinho deste 

Doutoramento, constitui assim, um privilégio que muito me honra na minha 

qualidade de Vice-Reitor da Universidade de Cabo Verde. 

 

Que palavras  poderei usar para caracterizar o perfil deste Padrinho que é 

o Prof. Doutor Manuel Veiga? 

 

Acredito que o Doutor Manuel Veiga tem-se sobretudo distinguido na nossa 

sociedade pela postura de dignidade e exemplaridade que tem mantido ao 

longo de sua vida como cidadão. 

 

Como académico o Prof. Doutor Manuel Veiga tem contribuído 

decisivamente para o enriquecimento científico de Cabo Verde e, 

particularmente da Uni-CV através dos seus ensinamentos e de um vasto 

leque de obras científicas publicadas. Na verdade o padrinho tem 

desenvolvido uma notável actividade em prol da cultura e da Língua cabo-

verdiana. 

 

Como iremos ver de seguida, o extenso curriculum de que o Professor é 

detentor, já por si lhe granjearia o direito a ser Padrinho de uma 

personalidade tão notável e relevante na nossa sociedade.  

 

Se não vejamos: 

 

O Prof. Doutor Manuel Veiga é doutor em linguística geral aplicada na 
Universidade francesa de Aix-en-Provence, com uma tese de análise 
descritiva e contrastiva sobre o crioulo de Cabo Verde. 
 
 Foi, sucessivamente, director-geral da Cultura, director-geral do Património 
Cultural, presidente do Instituto Nacional da Cultura. Foi responsável do 
Departamento de Linguística durante vários anos e Presidente do Grupo de 
Padronização da Língua Caboverdiana, grupo este proponente do ALUPEC 
(alfabeto unificado para a escrita do caboverdiano). 
 
 Foi deputado à Assembleia Nacional na 6ª e 7ª legislaturas. Foi presidente 
da Comissão Especializada de Educação, Ciência e Cultura durante a 6ª 
legislatura. Foi Vice-Presidente do Fórum Africano de Parlamentares para a 
Educação. Foi membro do Bureau do Parlamento da CEDEAO (2003-2004). 
Foi Vice-Presidente do Comité Internacional de Estudos Crioulos (1996-



 

 

 

GABINETE DO VICE-REITOR 
 

3 
 

2005). É membro fundador das seguintes instituições: Associação de 
Escritores Caboverdianos; Cátedra Amílcar Cabral; Cátedra Baltasar Lopes; 
Academia das Ciências e Humanidades; Academia Caboverdiana de Letras. 
 
Foi Coordenador do 1º Mestrado de Crioulística e Língua Caboverdiana na 
Uni-CV (2010-2013), ex-Director da Cátedra Amílcar Cabral, Vice-Presidente 
da Mesa de Assembleia Geral da Academia Caboverdiana de Letras (2013-
2015); ex-Director da revista Desafios, órgão de difusão científica da 
Cátedra Amílcar Cabral. 
 
Publicou dezenas de ensaios e de artigos na área da linguística e da cultura, 
em revistas nacionais e estrangeiras. Foi conferencista em vários colóquios 
nacionais e internacionais, nas áreas da linguística e da literatura. Para 
além do romance Odju d’Agu (1987), em crioulo, e do romance Díario das 
Ilhas (1997), em português, escreveu Diskrison Strutural di Língua 
Kabuverdianu (1982); A Sementeira (1994); Introdução à Gramática do 
Crioulo (1995 e 1996); Le Créole du CapVert: Etude Grammaticale 
Descriptive et Contrastive, 2000; O Caboverdiano em 45 Lições (2002);  A 
Construção do Bilinguismo (2004);  Dicionário Caboverdiano-Português, 
sendo a 1ª edição de  2011 e a 2ª de 2012; coordenadou a edição da obra 
Cabo Verde – Insularidade e Literatura e que foi traduzida  em França com 
o título de Cap-Vert: Insularité et Litérature, 1998. A Palavra e o Verbo, 
2016, é o seu 10º livro. Tem, em fase avançada de preparação, um estudo 
sobre  Autonomização da Língua Caboverdiana a partir das  Matrizes 
Africana e a Lusitana. 
 
Exerceu funções de Ministro da Cultura de 2004-2010. 
 
É cidadão honorário da Cidade de Ribeira Grande de Santiago, pelo 

contributo dado no reconhecimento da Cidade Velha como Património da 

Humanidade. Foi distinguido, em 2009, pelo canal de televisão TIVER como 

uma das figuras de sucesso, no plano cultural. 

Recebeu, por três vezes, o Prémio Língua Caboverdiana, da Associação de 

Escritores Caboverdianos. É galardoado, em 2000, em Maputo, com o 1º 

lugar do prémio do Fundo Bibliográfico da Língua Portuguesa. 
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Foi condecorado, em Julho de 2000, com a medalha de Mérito pelo ex-

Presidente da República, Dr. António Mascarenhas Monteiro. Foi 

distinguido, em Julho de 2009, com a Medalha do Vulcão, pelo então 

Presidente  da República, Comandante Pedro Pires. Foi ainda distinguido, 

em 2014, pelo então Primeiro-Ministro de Cabo Verde, Dr. José-Maria 

Neves, com a Medalha de Serviços Distintos, pelo contributo dado ao dossier 

de candidatura que conduziu a Cidade Velha a Património da Humanidade. 

É Professor Jubilado da Uni-CV desde Outubro de 2014. 

É este o académico, o homem de letras e de cultura que a Uni-CV escolheu 

para padrinho do doutorando Pedro de Verona Rodrigues Pires e que, como 

tal, vai apresentar as razões que fundamentam a justeza e a pertinência do 

título atribuído. 

 
Muito obrigado! 
 


